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INTRODUÇÃO

A destruição do habitat tem sido a principal causa da perda de diversidade especialmente em ambientes com alto
endemismo e diversidade como os campos rupestres. Os campos rupestres representam uma das maiores riquezas
biológicas mundiais e sua conservação está vinculado ao conhecimento biológico de suas espécies. Embora muitas
espécies do campo rupestre sejam raras, elas são imprescindíveis para funcionamento da comunidade e para
manutenção da diversidade. Devido à distribuição restrita de muitas espécies (microendêmicas) e raridade, a
biologia de muitas espécies vegetais de campo rupestre é praticamente desconhecida. Collaea cipoensis é uma
espécie endêmica do campo rupestre e exclusiva da Serra do Cipó, com poucas áreas de registro. Esta espécie é
arbustiva e autocórica com dispersão de sementes ao longo ano. No entanto, o conhecimento dos processos
germinativos é totalmente desconhecido.

OBJETIVOS

O objetivo do trabalho foi avaliar a influência da temperatura na germinação de sementes da Collaea cipoensis.

MATERIAL E MÉTODOS

As sementes de C. cipoensis foram coletadas a partir de frutos maduros no mês de janeiro de 2013 no Parque
Nacional da Serra do Cipó, Minas Gerais. Os frutos foram descascados e as sementes esterilizadas superficialmente
(Machado et al. 2004). Foram montadas quatro réplicas para cada temperatura (15 , 20 , 25, 30 e 35ºC). Cada
réplica contendo 25 sementes (n=100). As sementes foram colocadas em placas de petri de vidro esterilizadas, em
seguida as sementes foram colocadas em folhas duplas de papel filtro e umedecidas com solução de nistatina 2%
(Lemos Filho et al. 1997). As placas de petri foram colocadas em câmaras de germinação (BOD). A quantidade de
sementes germinadas foi registrada diariamente durante 30 dias. Ao final dos 30 dias calculou-se a porcentagem de
sementes germinadas, o índice de velocidade de germinação das sementes (IVG) e o tempo médio de inicio de
germinação. Os dados dos parâmetros não apresentaram distribuição normal. Para comparar os dados de cada
parâmetro medido entre as diferentes temperaturas foi usado o teste Kruskal-Wallis e posteriormente para
comparações dois a dois, o teste Tukey.

RESULTADOS

A temperatura influenciou na porcentagem de germinação (p= 0,003) e na velocidade de germinação (p= 0,003) de
sementes de C. cipoensis. Na temperatura de 35°C foi observada a maior porcentagem de germinação (100 ±5,4) e
IVG (0,37 ±0,05). A menor porcentagem de germinação (55 ±7,4) e IVG (0,67 ±0,04) ocorreu na temperatura de
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15°C. O número de dias para inicio da germinação variou com temperatura (p = <0,001). As sementes à 15°C
iniciaram sua germinação no 7° dia. Nas temperaturas de 20, 25, 30 e 35°C, as sementes germinaram no 3°dia.

DISCUSSÃO

As sementes de C. cipoensis destacam por apresentar uma alta porcentagem germinativa (100%) na temperatura
elevada (35°C), um comportamento germinativo incomum se comparado com a maioria das espécies de campo
rupestre que germinam melhor na faixa de 20-25°C (Ranieri 2012). Em cenário de mudanças climáticas, a
colonização de C. cipoensis poderá aumentar com aumento de temperatura atmosférica. A baixa porcentagem de
germinação nas temperaturas de 15°C pode estar relacionada com a inibição dos processos metabólicos
apresentado por muitas espécies (Popinigis, 1985).

CONCLUSÃO

As sementes de C. cipoensis germinam melhor na temperatura de 35°C.
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